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RESUMO 

O experimento conduzido nas instalações do Setor 

de. Avicultura do Departamento de Zootecnia do Centro de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal do Ceará, 	no 

período de 30 de outubro a 25 de. dezembro de 1981, teve 

por objetivo estudar o potencial do feno de cunhã. (Ctito 

Aia tehnatea L.) como fonte de pigmentos em.raçaes â ba 

se de sorgo para frangos de corte, visando a determinar 

a influência do tempo de administração do feno sobre a 

intensidade de pigmentação da pele das-  aves quando corupa 

rada com a daquelas que receberam dieta â base de milho. 

Utilizaram-se 192 pintos machos, com 1 dia 	de 

idade, da marca "Hubbard", alojados em baterias metáli-

cas e distribuídos, ao acaso, em 8 tratamentos com 3 re 

petições, tendo 8 aves por parcela. O experimento foi di 

vidido em dois subperodos de 28 dias, cada. 

Foram elaboradas duas rações básicas: 	ração I 

(testemunha) - composta de milho, farelo de trigo, fare 

lo de soja, farinha de carne, farinha de osso, sal e pre 

mix; ração II - sorgo, farelo de trigo, farelo de soja, 

farinha de carne, farinha de osso, sal e premix. 

Estudaram-se os seguintes-tratamentos: A - ração 

I; B - ração II; C ração II + 5% de feno de cunhã, 	a 

partir do 149 dia de idade; D - ração II + 5% de feno de 

cunhã a partir do 219 dia de idade; E - ração II + 5% de 

feno de cunhã a partir do 289 dia de idade; F - ração 

II + 5% de feno de•cunhã a partir do 359 dia de 	idade; 

G - ração II + 5% de feno de cunhã a partir do 429 dia 

de idade; H - ração II + 5% de. feno de cunhã a partir do 

499 dia de idade. • 
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0 desempenho dos animais foi avaliado 	através 

dos seguintes parâmetros: consumo médio de ração, ganho 

médio de peso, conversão alimentar média e custo médio 

do quilograma de ganho de peso. Esses dados foram subme 

tidos à analise de variância e as diferenças entre 	os 

tratamentos foram identificadas pelo teste de Tukey.A in 

tensidade de pigmentação da pele foi estimada pelo méto- 

do visual e seus resultados submetidos aos testes 	não 

paramétricos de Friedman e das comparações múltiplas. 

A incorporação de 5% de feno de cunhã à dieta 

elaborada com sorgo, a partir de 14, 21, 28, 35 	e 	42 

dias de vida, rião acusou diferenças 	significativas 

(P < 0,05) ao final de 56 dias para nenhum dos 	parâme- 

tros estudados, quando comparados com aqueles das aves 

que receberam ração ã base de milho. 	Entretanto, mesmo 

não havendo diferenças estatísticas significativas, a in 

tensidade de colaboração da carcaça dos frangos diminui 

à medida em que se retarda o fornecimento do feno 	às 

aves. 

Baseado nos resultados obtidos, pode-se concluir 

que é possível_ substituir totalmente o milho pelo sorgo 

+ 5% de feno de cunhã nas dietas de frangos de corte e 

que o feno deve ser incorporado à ração das aves à base 

de sorgo a partir do 149 ou 219 dia de vida para que o 

grau de pigmentação da pele seja igual ao das aves ali- 

mentadas com dietas ã base de milho desde o 19 dia 	de 

idade. 



ABSTRACT 

A study of the nutritive value of cunha 	hay 

(C.tL onia tenna-tea L.) and its potential as a pigment 

source in rations for broilers was conducted at the 

poiltry farm of the Departamento de Zootecnia do Centro 

de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Ceará 

during a 8 - week period, from 10/30 to 12/25/1981. 	The 

experiments aim was to determine the time influence over 

the pigments intensity in poultrys skin fed with cunha 

hay, compared to those fed with corn ration. 

One hundred and ninety two day-old "Hubbard" male 

chicks, were put in metal batteries distributed in 	a 

completely .randomizad design of eight treatments with 

three repetitions of eight birds. each. The experiment was 

divided in two periode of 28 days each. 

Three hasic rations were elaborated: Ration I - 

composed by corn, whest bran, soybean meal, meat meal, 

bone meal, 'salt and premix; Ration II - sorghum, 	wheat 

bran, soybean meal, meat meal, bone meal, salt and premix; 

Ration III - ration II + 5% of cunha hay. 

The treatments studied were: A - ration I; 	B -• 

ration II; C - ration II + 5% of cunha hay, 	from 14 `h  

day-old; D - ration II + 5% of cunha hay from 21 st  day-

old; E - ration II + 5% of cunha hay from 28 
th 

 day-old; • 

F -- ration II + 5% of cunha hay from 35 th  day-old; 	G - 

ration II + 5% of cunha bay from 42 nd  day-old; H - ration • 

II + 5% of cunha hay from 49 
th 
 day-old, 

The animals development was evaluated through 

the following parameters: average consume of ration, 

average weight grain, average feed convertion and average 

xii 



cost of weght gain. 	These informations were submitted 

to variance analysis, and the difference among treatment 

were identified by Tukey test, The pigmentation intensity 

was estimated by using a visual score and its results 

submitted to non parametric Friedman test and multiple 

comparison. 

The addition of 5% of cunhã hay in sorghum diet 

through 14, 21, 28, 35 and 42 day-old shows no significant 

difference to the studied parameters, at the end of the 

56
th. 
 day , when they are compared to the' poultries fed 

with sorghum or corn ration, even though. it does not show 

significant statistics difference, the intensity of the 

carcass pigmentation decreases as soon as less hay is 

given to the poultry. 

Based on the results obtained, it can be concluded 

that it is possible to completely substitute corn 	by 

sorghum plus 5% of cunhãs in the birds diets, 	and that 

the hay must be incorporated to the ration of the birds 

fed on a diet based on sorghum from the 14 th  or from 

the 21 th  day of life on, so that the degree of skin 

pigmentation will'be the same as that of the birds fed 

with diets based on corn from the .first day of 	life 

on. 



1 - INTRODUÇÃO 

Com a expansão da avicultura no Brasil, houve um 

aumento na carência de alimentos energéticos, motivo por 

que técnicos e avicultores vêm procurando sucedâneos do 

milho para formulação de ração, ja que este cereal vem 

alcançando preços elevadissimos no mercado. 

Considerando-se que o milho utilizado atúalmente 

na indústria avícola cearense a, em quase sua totalidade, 

importado de outros centros produtores, levando-se 	em 

conta, ainda, as peculiaridades de sua produção e comer 

cialização, torna-se necessário a busca de outras mate 

rias-primas capazes de substitui-lo convenientemente. 

O sorgo, cultura que resiste melhor que o milho 

às baixas e irregulares precipitações pluviometricas que 

ocorrem na região, podera ser uma alternativa viável na 

elaboração de ração, já que ambos os cereais possuem com 

posição química semelhante e o sorgo apresenta maior pro 

dutividade. 

Embora as análises proximais do milho e do sorgo 

indiquem composição semelhante, alguns trabalhos têm de-

monstrado que o sorgo, às vezes, e nutricionalmente infe 

rior ao milho, enquanto outros concluem que ambos os ce 

reais são de igual. valor nutritivo. 

O sorgo é comparativamente pobre em caroteno e 

xantofilá. - Quando usado para substituir totalmente o mi 

lho em rações para aves, requer uma suplementação desses 

elementos, a fim de produzir aves com pele amarela 	e 

ovos com gemas de boa coloração. 
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O consurnidor brasileiro demonstra acentuada pre-

ferência por frangos com pele bem pigmentada. No sentido 

de atender a essa exigência, tem-se procurado alternati 

vas viáveis para produzir aves com boa pigmentação 	de 

carcaça. 

As fontes de pigmentos mais empregadas têm sido 

o milho, glúten de milho, fenos de algumas forrageiras e 

pigmentos artificiais. A utilização destas fontes, prin 

cipalmente as artificiais, vem onerando o custo das ra 

ções, diminuindo, assim, a margem de lucro. 	A alfafa, 

principal forrageira utilizada como fonte de pigmentos 

carotenõides,.não encontra, em nosso Estado, 	condições 

ideais para o seu desenvolvimento e, segundo ELROD et 

alii (1958), a farinha de alfafa quando estocada por 6 

meses perde 43,5% de sua xantofila e 60,5% do caroteno. 

Esses fatores, aliados ao alto custo do feno de 

alfafa, tam incentivado os pesquisadores a buscarem no-

vas fontes alternativas de xantofila de produção regio 

nal que sejam de baixo custo. 

A cunha (Ctitokia tehnatea. L.) , uma 	leguminosa 

tropical introduzida recentemente em nosso Estado, mos 

trou ter excelente adaptabilidade ao nosso clima, chegan 

do a produzir, quando irrigada, segundo GADELHA et alii  

(1981), 20 t/ha/ano de feno, com 26% de proteína na mate 

ria seca. O feno desta leguminosa, elaborado com plantas 

cortadas aos 42 dias de idade, contém-587,28 mg de caro-

tenóides por quilo de matéria seca, segundo analises pu 

blicadas por AZEVEDO (1983). 

Diante dos fatos acima expostos, o presente tra- 

balho,tem por objetivo estudar o potencial do feno 	de 

cunha (C2..c onia teAnatea. L.) como fonte de pigmentos ca-

rotenóides para rações de frangos de corte á base de sor 

go, visando a determinar a influência do tempo de admi 

nistração do .feno sobre a intensidade de pigmentação da 

pele das aves, quando comparada com a daquelas que recebe 

ram dieta à base de milho desde o 19 dia de idade. 



2 - REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 - Sorgo como Substituto do Milho 

O sorgo na alimentação de aves para corte tem si 

do objeto de estudo como substituto do milho por muitos 

autores, uma vez que este cereal vem alcançando preços 

elevadissimos., enquanto o sorgo õ mais barato, menos exi 

gente em solo e água e apresenta maior produtividade no 

trópico semi-arïdo. 

CARMO et alii (1975) estudaram a produção 	.de 

grãos de dez variedades de sorgo, tendo o milho como tes 

temunha em seis microrregiões homogêneas do Estado 	do 

Ceará. Verificaram, os autores, que em todos os locais 

experimentados o sorgo obteve maior produtividade que o 

milho . 

VIANA et alii (1980) verificaram a viabilidade 

da substituição do milho pelo sorgo em até 100% nas ra 

çõ.es para frangos de corte. A analise de variância reve-

lou diferença significativa apenas para a conversão ali 

mentar aos 56 dias (P < 0,05) não sendo esta, no entan 

to, afetada quando o nível de sorgo não ultrapassou 	a 

75%. 

BORNSTEIN & BARTOV (1967) compararam o valor da 

substituição de vários níveis de milho (100, 75, 50, 25 

e 0%).pelo sorgo em rações para frangos de corte. Sob as 

condições experimentais estudadas, não houve diferenças 

significativas entre o milho e o sorgo no que concerne à 

conversão alimentar e ganho de peso, entretanto conclui 

ram que a pigmentação das aves diminui à medida que au- 

•menta o nível de sorgo na ração. 

3 
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ARIKY et alii (1974) estudaram o efeito da adi 

ção de diferentes níveis de sorgo (0, 25, 50, 75 e 100%) 

em substituição ao milho nas rações de frangos de cor- 

te. A análise estatística dos resultados revelou 	que, 

com a adição do sorgo, os ganhos de peso decresceram, a 

conversão alimentar piorou segundo uma linha reta e os 

índices de pigmentação da pele indicaram maiores diferen 

ças, quando os níveis de sorgo foram superiores a 50o em 

substituição ao milho. 

MONTEIRO et alii (1975) substituíram 50 e 100%  

do milho pelo sorgo ou milheto, não se verificando varia 

ções estatísticas com relação ás medias de peso vivo fi- 

nal. Com  base nos resultados obtidos, admitiram 	que 

esses ingredientes podem substituir o milho em rações pa 

ra frangos de corte, carecendo, no entanto, de um aditi 

vo pigmentante nas dietas. 

ROSTAGNO (1976) concluiu que, em rações do tipo 

inicial para frangos. de corte, o sorgo pode substituir - 

completamente o milho, embora seja levemente afetada a 

conversão alimentar. A substituição total do milho por 

sorgo em rações de acabamento ê possível, 	desde que se 

incorpore alguma fonte de pigmento ã ração. 

FONSECA et alii (1978) constataraM que o peso 

vivo e o ganho de peso não foram influenciados quando o 

sorgo substituiu o milho nos níveis de 0, 25, 50, 75 e 

100% mas a conversão alimentar piorou significativamente 

com o aumento desses níveis. As aves apresentaram 	uma 

cor cada vez mais clara da pele, do bico e da crista, ã 

medida que o nível de sorgo aumentou nas rações. 

2.2 - Fatores que Estimulam ou Depreciam o Crescimento 

LEPKOVSKY et alii (_1950) observaram um aumento 

no ganho de peso de pintos, ao adicionarem, por 17 dias, 
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5% de farinha de alfafa ã ração bãsica. Porém, com o au-

mento dos niveis acima de 5%, houve uma redução no cres 

cimento. 

SQUIBB et alii  (1950) verificaram que quando os 

percentuais (3, 6, 9 e 12%) de desmõdio ou farinha de al 

fafa aumentaram na ração, a media de ganho de peso melho 

rou e a mortalidade diminuiu 20%. A eficiência de utili-

zação dos alimentos tenderam a crescer com o aumento do 

percentual de desmõdio ou farinha de alfafa. 

SQUIBB & WYLD (1950) obtiveram maior desenvolvi 

mento dos pintos, melhor utilização dos alimentos 'e de 

créscimo na mortalidade, quando o feno de desmódio (Des-

modium in.tontam) foi adicionado ao nível de 10% ou mais, 

em uma ração. à base de gergelim integral, pobre em lisi 

na e vitamina do complexo B. 

KOHLER & GRAHAN (1951) estudaram a eficãcia das 

folhas verdes de alfafa, trevo e centeio como fator de 

crescimento, e descobriram que o suco de forragem contém, 

um agente de desenvolvimento para pintos, porém este fa-

tor é destruido pela secagem total das forragens. 

SQUIBB et al•ii  (195) testaram em raçóes 	ini 

ciais para pintos, durante 5 semanas, o valor de diVer 

sos niveis (0, 5, 10 e 20%) de fenos moídos de desmódio 

(Desmodium intoktuni) , capim quicuio (Penni4et(Im e2andes-

tinLLm Hochst) , rami (Soekme Lia nívea Hook) e folhas de 

bananeira (Muda sp.) como suplemento de proteína, 	rito 

flavina, ácido ascórbico, carotenaide e vitamina A. Veri 

ficaram, os autores, que a composição química desses fe- 

nos era igual e, em alguns nutrientes, superior ao da fa 

rinha de alfafa. Quando o percentual dessas farinhas au-

mentava na ração basal, isso resultava em um aumento no 

ganho de peso dos pintos. 

WILGUS & MADSEN (1954) relataram os resultados 

da experiencia em que usaram 100 amostras de feno de al 

fafa em rações para pintos e afirmaram que quando-  cada 
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atua delas foi incorporada ao nível de 10%, aproximadamen 

te 1/5 das amostras reduziu o crescimento dos pintos 1/3 

causou moderada depressão, 1/2 não produziu nenhiun efeito 

e 3 amostras exerceram sérias depresso es no crescimento. 

Os níveis de farinha de alfafa abaixo de 5% melhoraram o 

crescimento inicial, porém quando esses níveis aumenta-

ram para mais de- 5%, o crescimento foi reduzido propor 

cionalmente. O'conteúdo de fibra e, provavelmente, o fa 

tor mais importante que o chamado agente inibidor. 

HARMS et alii (1958) verificaram que o peso vivo. 

dos frangos alimentados com dietas contendo 2,5% de fa 

rinha de alfafa foi significativamente melhor do que o 

daqueles que receberam ração contendo 5% de alfafa. Essa 

diferença no peso das aves, pode sor atribuída a um-bai 

xo-  nível de energia contida na dieta com 5% de farinha 

de alfafa. 

WHEELER & TURK (1961) concluiram que os pintos 

alimentados com dietas contendo 5% de feno de capim ber-

muda ou de alfafa cresceram melhor do que os alimentados 

com níveis de 2 ou 10%. 

2.3 - Fatores que Influenciam na Pigmentaoão 

HARMS- et alii (;19.58) determinaram que a adição 

de 0,0125% de D. P. P. D. (difenil-py-fenil diamina) ã dieta 

constituída por sorgo, milho e farinha de alfafa dimi-

nuiu significativamente a pigmentação da pele dos fran 

gos de córte. 

DAY & WILLIAMS (1958) concluiram que ao se adi-

cionar B.H.T. (butil-hidroxi-tolueno) à ração em níveis 

de 0,125 e 0,0250, reduz-se um pouco a pigmentação, mas 

a diferença não é significativa. 

RATOLIFF et alii (1959) concluíram que a adição 

de 4% de gordura ou 2% de lecitina ã ração de frangos de 
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corte não influenciou na pigmentação. 

POPE et alii (1957) observaram que as aves ali-

mentadas com rações recém-preparadas foram mais intensa 

mente pigmentadas do que as que receberam dietas homoge 

neizadas e armazenadas por 4 semanas. Concluiram, portan 

to, que a destruição da xantofila e mais rápida na ração 

mesclada do.que nos alimentos- não misturados.• O B.H.T. 

e a vitamina E deram proteção parcial as xantofilas du-

rante o armazenamento dos alimentos preparados. 

ELROD et alii (1958) verificaram que a.  farinha 

de alfafa, quando estocada por um período de 6 meses, ã 

temperatura ambiente, perde 43,5% de sua xantofila 	e 

60,5% do caroteno, sendo, portanto, a xantofila mais es-

tãvel do que o caroteno. 

HERRICK et alii (1970a) forneceram Lipamona 	ã 

dieta de frangos de-corte contendo ou não gordura,e con 

cluiram que esta adição melhorou a pigmentação da canela 

e da pele. 

OCHIAI (1967) e HERRICK et alii (.19-70a) observa 

ram que os machos obtiveram melhor pigmentação da canela 

do que as femeas, porém estas tem maior capacidade 	de 

armazenar pigmentos na pele do que os machos. Esta últi 

ma observação foi evidenciada. por. WILKINSON et alii (196.6) 

-e HERRICK et alii (1970a). 

HAMMOND & HARSHAW (1941) verificaram que a pig-

mentação da canela e da pele das aves em crescimento 

influenciada pela raça, teor de xantofilá.contido na ra 

ção e pela quantidade de fatores inibidores da pigmenta 

ção contidos na dieta. 

COLLINS et alii (1955) estudando a pigmentação da 

canela de pintos em crescimento, de diversas rasas, li-

nhagens e sexo, encontraram uma estreita correlação en 

tre a cor da pele e da canela, o que possibilita a cias 

sificação com base na coloração da canela,- por ser esse 

um método mais simples. Contudo, DAVIES et alii (1969) 
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ao medirem essa piymentação, por três diferentes métodos, 

não encontraram correlação entre a cor da canela e da 

pele. 

HERRICK et alii  .(1970c) observaram que a reple 

ção e a depleção dos pigmentos da pele ocorriam mais ra-

pidamente na pele do que na canela. Portanto, sugeriram 

que, devido a diferenças nas taxas de'pigmentação da pe 

le e da canela, a cor desta última nem sempre 	poderia. 

ser usada para prognosticar, com exatidão, a cor da pele 

dos frangos. 

HEIMAN & TIGHE (1943) determinaram a concentra 

ção de pigmentos carotenõides na canela de frangos 	de 

corte e verificaram considerável variação entre a cor da 

canela das aves alimentadas com a mesma ração. Todavia, 

não encontraram correlação entre o peso do corpo e a piá 

mentação. 

2.4 - Fontes Alternativas:. de Pigmentos Carotenõides 

ELROD et alii (1958) testaram em frangos de cor- 

te, durante 10 semanas, o valor pigmentante de dois 	ti 

pos de farinha de alfafa desidratada (17 e 20% de protei 

na); o primeiro continha 418 ppm de xantofila e o segui 

do 613 ppm.,. Estes ingredientes foram adicionados a uma 

ração básica nos níveis de 1,5, 2,5 e 5,0%. 	Os resulta 

dos mostraram que a farinha de alfafa, com mais alto con 

teúdo de xantofila, produziu, enn todás os níveis testa-

dos, melhor pigmentação da canela do que o outro. As die 

tas que continham farinha de alfafa com 17% de proteína 

sõ apresentaram boa pigmentação quando adicionadas 	em 

níveis de 5% da ração. 

DAY & WILLIAMS (1958) , estudando a influencia da 

fonte de xantofila sobre a pigmentação, concluiram que a 

xantofila do.milho foi mais eficientemente aproveitada 
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pára pigmentação do que a fornecida pelo gluten de mi-

lho e alfafa. Os concentrados comerciais de xantofila 

não foram tão efetivos quanto a alfafa, como , fonte 	de 

pigmento. 

HARMS et alii (1958) obtiveram um aumento na pi2 

mentação quando o sorgo foi substituído pelo milho, ou a 

quantidade de farinha de alfafa foi aumentada na dieta. 

RATCLIFF et alii (1959) quando avaliaram o valor 

biolõgico relativo da xantofila do milho, glúten de mi 

lho e farinha de alfafa (20% proteina) que continham 14,8, 

281,2 e 573,2 mg de xantofila por quilo,• respectivamen- 

te, demonstraram ter valores biológicos relativos 	de 

100,0, - 30,7 e 46,5, quando usado para fornecer 	niveis 

iguais de xantofila dietética. 

RATCLIFF et alii (1962) conduziram um experimen-

to com frangos de corte, por 4 semanas, e avaliaram as 

seguintes fontes de pigmentos: trés variedades de milho 

ricas em xantofila, milho amarelo comum, trevo moldo e 

farinha de alfafa. Embora não houvesse nenhuma diferença 

significativa. entre as. variedades de .milho, foi necessã-

rio, aproximadamente, duas: vezes -mais filho comum para 

fornecer-igual quantidade de. xantofila na ração experi 

Mental. Os milhos - amarelos produzixam melhor pigmentação 

do que a obtida por níveis: comparáveis-  de xantofila for 

necida por trevo modo ou farinha de alfafa, tendo, en-

tretanto, o feno de trevo pigmentado melhor que o de al 

fafa. As eficiências das xantofilas do trevo e da alfafa 

são, respectivamente, 86,4 e 73,8% da xantofila do milho 

amarelo comum. 

. KUZMICKY et alii (1966) determinaram a potencia 

lidade da pigmentação do milho,. gluten de milho, alfafa, 

8-apo-8' carotenal, luteina e três extratos de farinha 

de alfafa. Concluíram, os- autores, que a xantofila dos 

três primeiros alimentos foi igualmente bem utilizada pe 

las aves. O Q-apo-8' carotenal apresentou -cerca de 1/5 

da potencia de pigmentação da xantofila do feno de alfa- 
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fa. Os extratos de alfafa mostraram ter maior disponibi-

lidade biolõgica de xantofila para as aves do que a alia 

fa ou protenose. A luteina pura obteve maior potencial -

de pigmentação que os extratos de xantofila da alfafa. 

BUA et alii (1967) compararam a utilização rela 

tiva de xantofila do feno de alfafa,•glaten de milho, mi 

lho amarelo comercial è novas variedades de milho 	com 

alto teor de xantofila. Quando cada um destes ingredien-

tes foi usado para fornecer igual nivel de xantofila ã 

dieta, tanto o milho:comercial como o milho com alto teor" 

de xantofila foram efetivamente iguais, mas eles produzi 

ram melhor pigmentação que . a farinha de alfafa e o gla-.  

ten de milho. Não houve diferença significativa entre as 

dietas dos tratamentos na absorção total de xantofila , 

quando o efeito desses - pigmentos foi medido nas fezes. 

As variedades de milho com quantidades-  diferentes de lu 

teina e zeaxantina foram essencialmente iguais no feito 

de sua pigmentação. 

HINTON et alii (1973) avaliaram a utilização re 

lativa da xantofila_ do milho amarelo, glúten de milho, a1 

fafa e o potencial relativo de-dois pigmentos sintéticos, 

a Cantaxantina .e o Avizante (Citranaxantin). Apõs análi-

ses visuais e por método calorimetrico, os resultados in 

dicaram que o glúten de milho e o milho amarelo • tiveram-

Melhor utilização do que a alfafa, e a Cantaxantina foi 

melhor utilizada do- . que o Avizante. A avaliação pelo mé-

todo colorimétrico produziu melhores-  resultados do que o 

visual. 

SQUIBB et alii (1950) estudaram o valor dos fe 

nos de desmõdio V espio diur ,ntokturn) , "pigeonpea fodder" 

(Cai anuo Jndicuís Spreng) , alfafa da Guatemala é dos Esta 

dos Unidos, quando fornecidos nos ni.veis.de  3, 6, 9e 12% 

em rações para pintos, por um período de 5 semanas. 	Os 

resultados mostraram que o de-smõdio e, em menor escala, 

a "pigeonpea fodder" podem substituir a alfafa como uma 

fonte de caroteno e outros nutrientes nestas rações. 
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ROSENBERG (1954) comparou o efeito de diferentes 

intervalos de corte (3T.  a 14a semana) de capim napier 

(PennL ezum punpuneum Schum)., como substituto da farinha 

de alfafa, quando fornecida ao ,i_nivel de 5%, em dietas 

iniciais para pintos. Concluiu,. o autor, que o capim na-

pier pode substituir efetivamente o feno de alfafa nes 

sas rações, visto que.não houve diferenças significati-

vas na taxa de crescimento ou de conversão alimentar. 

MIRANDA et alii (1957) observaram, em dois expe 

rtmentos, os efeitos do emprego de fenos de .alfafa (Medi 

cago 4at .va L, ), cudzu tropical (Puenantia javanica Benth), 

mandioca (Man.c:ho,t 'e.3 eutenta Crantz.) e marmelada de cava 

lo (aezmodium d.í.6 co1on Vog.) na proporção de 5% em ra- 

ções de pintos, por um. período de 8 a 12 semanas. 	Não 

houve diferenças significativas entre o peso obtido com 

as diversas rações estudadas. Conclui am, portanto, que 

os quatro fenos podem ser usados satisfatoriamente 	na 

criação de frangos para corte. 

WOOD et alii (1957) avaliaram, por 2 semanas,. o 

.valor do feno de capim coxnichão (Lotus eonn-Lcutatos L.) 

como substituto da farinha de alfafa em rações iniciais 

para pintos. O cornichão mostrou ser um promissor subs-

tituto da alfafa. 

MIRANDA et' alii (1961) compararam. o efeito do em 

prego de nove tipos de fenos de plantas tropicais com o 

feno de alfafa, ' na proporção de 5% emraçães para pintos. 

Foram testados os seguintes fenos: cudzu tropical (Puma 

Aia javanica Benth), mandioca (Man.í.ho-t eiseu-2enta Crantz) , 

marmelada-de-cavalo (Desmod!,um discoI on Vog.) , folhas de 

amoreira (Monuis aombycis Koidzumi) , :resíduos da criação 

do bicho-da-seda,..guandu (Cai anuo caf an Bruce) , batata-

dace (T pomoea batatas Poir.) , cunhã.A (C.2iton-ía tennatea L;) 

e soja perene (G.P_ycine javanica L.) . As diferenças em ga 

nho de peso não foram significativas. 	Em consequência, 

os autores concluíram que qualquer dos fenos testados po 

deansubstituir a alfafa em rações de pintos, ao nível de 

5%. 
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WHEELER & TURK (1961) alimentaram dois grupos de 

pintos, tipo corte, com rações contendo 2,5 e 10% de fe-

no de capim bermuda (Cynodon dacty-on Pers.) e iguais ni 

veis de farinha de alfafa. Em • todos os casos, as aves 

alimentadas com 5% de capim - bermuda ou feno de alfafa 

cresceram melhor do que as alimentadas com.niveis de 	2 

ou 10%. Com relação ao crescimento,. eficiência alimentar 

e pigmentação da canela, não houve diferenças entre os 

tipos de fenos. 

WILKINSON & BARBEE (1968) estudaram o valor rela 

tivo e eficiência na utilização da. xantofila do glúten 

de milho, alfafa,. capim bermuda (Cptodon dacty.2on Pers. ) 

e milheto (Penn.ís etut IyphoJ dei. L. Rich) sobre a pigmen-

tação de frangos de corte. Quando atribuíram, arbitraria 

mente, valor 100. para a deposição da xantofila da alfafa 

na pele, os .valores'para o glúten de milho, capim bermu-

da e milheto foram,' respectivamente, 82, 94 - e 106. Con 

cluiram, os autores, que•o capim bermuda e o milheto po-

dem ser comparadoss favoravelmente cone os produtos atual 

mente usados como fonte de xantofila nas rações 	para 

aves. 

OCHIAI (1967) testou o valor pigmentante dos fe-

nos de alfafa, soja perene (G2ycine javanica L.) , rami 

(Boehmenia nivea Hook) e tarsum (produto comercial) , in 

corporados ao nível de 5%, a uma ração bãsica para fran 

gos de corte, durante 6 semanas. Verificou que o feno de 

folhas de rami se constitui como-Um excelente suplemento 

de vitaminas e minerais. As aves alimentadas com rações 

que continham 5% deste -feno apresentaram peso médio, con 

versão alimentar e pigmentação melhores do que as demais. 

O'fenò de alfafa, usado neste experimento, não produziu 

os efeitos esperados sobre o crescimento. 

SQUIBB et alii (1953) compararam o efeito da adi 

ção de diversos níveis (0, 5, 10 e 20%) de desmadio (Dez 

mo dium intoAtum) , capim quicuio (Penniis e_-tum cZande4tinum 

Hochest) , rami CBoehmexia n vea Hoock) e farinha de fo 



13 

,lhas de bananeira (Musa  sp. ). como suplemento protéico, 

riboflavina e darotenéides; em raçbes para pintos, por 5 

semanas. Os resultados mostraram ser estes fenos iguais 

e, em alguns nutrientes, superiores á farinha de alfafa. 

As análises de sangue das aves indicaram que as quatro 

farinhas também mantinham altos nive.is de riboflavina, 

ácido ascarbico, vitamina- A e carotenóides no soro. 

B`4iAlMBILA et alii (1963) estudaram o valor da fa-- 

rinha de pétalas de cravo de defunto 	(Tagetes efzec a 

Linn.) , como fonte. natural de xantofila em raçces de fran 

gos e poedeiras. Observaram que boa pigmentação da pele 

e.da gema. de OVQ. foi obtida, quando se usou este ingre-

diente como t_nica fonte de pigmento na dieta ao nível de 

0,250.. A quantidade de. -_xantofila usada na ração foi de, 

aproximadamente,. 28,.98 mg/kg de alimento. 

SILVEIRA et alii (1971) avaliaram o efeito 	da 

adição de vários níveis .de cortegg e protenose a uma .ra-

ção básica que continha 20 mg de :xantofila por quilo, com 

pletando níveis totais de 25, 30.,. 35 e 40. mg/kg. Os auto. 

res concluíram que a xantofila cia protenose foi mais efi 

cientemente utilizada.que a do cortegg. 

WILKINSON et alii (1966) compararam "coastal ber -

muda" desidratado e milheto (.Venn-LsetuJm typhoide4 L. Rich) 

ao feno de alfafa e protenose em experimentos com fran- 

gos- de corte. Com  6,6 mg'de xantofila/kg de ração, 	não 

houve diferença significativa entre as quatro fontes. Ao 

nível de 13,2 mg/kg de ração de xantofila/kg de ração a 

alfafa produziu melhor pigmentação que as outras.' 	Com 

26,4 mg de xantofila/kg de ração, a alfafa e o milheto 

foram significativamente melhores que "coastal bermuda" 

e protenose. Sugeriram os .autores que estes 	resultados 

provavelmente refletem diferenças relativas aos componen 

tes isométricos da xantofila. adicionada as .-racões. ~ 
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2.5 	Níveis de (antofila na Dieta 

Tem sido demonstrado que a intensidade de pigraen 

tação da pele de aves é controlada, principalmente, pelo 

nível de xantofila na ração. 

HEIMAN & TIGHE (1943) concluíram que ao se incre 

mentar os níveis de xantofila na ração, isto resultava 

em um aumento proporcional da concentração de pigmentos 

na canela dos frangos-de corte. 

FRITZ & WHARTON (1957) verificaram que 27,5 mg 

de xantofila/kg de ração são suficientes pata produzir 

boa pigmentação. Cerca de 55 mg desses 	carotenóides/kg 

de ração produziram a mã*ïma coloração. 

DAY & WILLIAMS (1958) relataram que adequada pig 

mentação foi obtida com apenas 13,75 mg da xantofila /kg 

de ração, quando uma combinação de ingredientes foi usa-- 

da.para fornecer xantofila, Entretanto, quando toda 	a 

xantofila decorre da farinha de alfafa, glúten de milho 

ou de uma combinação - desses dois ingredientes, o nível 

dietético requerido para a pI Jidentação deve ser um pouco 

mais alto. 

MITCHEEL et alii (1961) observaram que 	quando 

toda a xantofila era proveniente do milho amarelo, em com 

binação com outras fontes de alimentos naturais, .boa pig 

mentação era obtida com - uma dieta-contendo 14 mg de xan-

tofila/kg. 

DUA et alii (1967) chegaram ã conclusão que 	o 

incrementó dos níveis de 11, 22, 33 e 44 mg/kg de xanto-

fila ria dieta de frangos de corte resultava em um aumen 

to linear deste pigmento na pele e no soro, e que a per- 

centagem de absorção das xantofílas era 	negativamente 

correlacionada .com o nível destas na ração. 

HERRICK et alii(1970b) obtiveram uma resposta li 

near, tanto na pigmentação dá canela. como da pele, ã me- 
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lida que se aumentavam os níveis de xantofila na dieta 

de frangos de corte. 

2.6 - Influencia do Tempo_ deAlimentação Sobre a Pigmen-

tação 

0 tempo necessário para obtenção de 'uma boa pig 

raentaçao nos frangos de corte, através do fcrrnecimento 

de xantofila, também tem sido objeto de estudo. 

BIRD (1943)., alimentando frangos de corte 	com 

uma dieta contendo alto teor de xantofila, observou que 

um período- de 10 dias foi suficiente para mudar a colora 

ção da canela, de creme para amarelo intenso, 

HEIMAN & TIGHE (1943) verificaram que o acúmulo 

de pigmentos na canela de. frangos-de corte tem um aumen-

to linear em relação ao tempo. 

FRITZ et alii (1957) chegaram ã conclusão de que 

27,5 mg de xantofila/kg de ração produziram boa pigmenta 

ção, durante as últimas 4 semanas do período de cresci 

mento dos frangos-de corte, isto para aves que haviam re 

cebido rações praticamente isentas de xantofila no perlo 

do inicial. 

MITCHELL et alii (1961) relataram também, 	que 

boa pigmentação pode ser obtida com o fornecimento de ra 

ções contendo 22 mg de xantofila/kg, durante as últimas • 

4 semanas:.. do período de acabamento. 

COMBS & NICHOLSON (1963) constataram que a suple 

mentação-de xantofila em rações de frangos de corte, du 

cante as últimas 4 semanas, foi tão eficiente quanto o 

fornecimento durante todo o período de criação.- 

BARTOV & BORNSTEI (1969), entretanto, observaram 

que o nível de xantofila na ração de frangos de corte, 

durante as cinco primeiras semanas, -párece influir 	na 
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pigmentação obtida até a 8~ semana. 

2.7 - A Cunh ã( C.P,itohtici teh,-latea L.) 

Conforme BRAGA C1976), esta denomi naçao ábrange 

representante das- famílias das Leguminosas Papilionói-

deas, pertencentes ao gênero Centrossema. São pequenas 

trepadeiras herbáceas, de caules glabrosos, 	prostradas 

sobre arbustos ou. arvoretas. 2 uma-planta pantotropical, 

sendo encontrada do Amazonas; até São Paulo, 	inclusive 

Minas Gerais, Goiás e' Mato Grosso. A C2-iton.ia tehnatea 

conhecida em outros países, segundo SKERMAN C1977), pe-

las seguintes denominações-: Butterfly- pea (Austrália), 

Kordofan pea (=Sudão), Campanilla (_Panamá), Zapatillo de 

la reina (E1 Salvador)_, Papito e Bejuco de Conchitas (Por 

to Rico) ..e Pokindang . ( ili.pinas). 

AP. RUJO FILHO & GADELHA C19 80) , estudaram a intro 

dução e avaliação de forrageiras em condições naturais 

nos Sertões Cearenses, e verificaram conter, a Cunha, 

23,15% de proteína bruta na matéria seca. 

ARAÚJO FILHO et alii (1981), analisando 	alguns 

parâmetros quantitativos e qualitativos da C2-itoh-ia teto 

natea L. em solo aluvião irrigado, concluiram que a cu 

nhã reune caracteristicas adequadas á produção de feno 

de qualidade superior, tendo em vista a manutenção, por 

longo período, de excelentes níveis de matéria seca, pro 

tema bruta e relação folha: caule. A' proteína bruta na 

matéria seca .nos intervalos de corte de 35 a 49 dias, pe 

riodo adequado para a produção de feno, atingiu o teor 

de 29%.  

GADELHA et alii, no mesmo ano, pesquisando novas. 

fontes de matérias--primas para raçóes, constataram que a 

leguminosa cunha (C2.itoh-icc tehnatea L.) irrigada chega a 

produzir 20 t/ha/ano. de feno, com 26% de proteína bruta 

na mataria seca. 
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MENEZES (19 82) estudou o efeito da adição de 0, 

1, 2, 3, 4 e 5% de feno de cunha em rações de frangos de 

corte ã base de sorgo, por um período de 56 dias. O au-

tor constatou que houve um aumento crescente na intensi 

dade"de piglhentaçao da.carcaça e no ganho de peso ã medi 

da que se aumentou o nivel de feno na ração, embora não 

tenha encontrado diferenças significativas entre os ni 

veis de 2 a 5%. Também não foram constatadas 'diferenças. 

significativas, no. que concerne á conversão alimentar e 

ao custo do quilograma. de ganho de peso, quando se compa 

raiam os mesmos níveis. Estes resultados mostraram ser 

economicamente viável o uso do feno de cunha em rações 

para frangos de corte, em níveis de até 5%. 

AZEVEDO C1983) determinou o valor or nutritivo do 
feno de cunha (Ctito/Lí.a tercnatea L.) e verificou conter 

esta leguminosa,•aos 42 dias de idade, 587,28 mg de caro 

tenóides totais na mat6ria seca, apresentando a seguinte 

composição (mg/kg) carotenos, 136,21; ltteina, 306,46; 

zeaxantina, 24,74; violaxantina-, 6.3,50; neoxantina, 7,95; 

não identificados, 28,42. 

FUENTES et alii (19 83) estudaram o valor pigmen- 

   

tante do feno de cunha (Ctito•y-.a tehvca.tea L.) 'e conclui 

ra_m que o milho pode ser substituído totalmente pelo sor 

go em rações de poedeiras, obtendo-se a mesma coloração 

da gema quando se adiciona 5% deste feno em dieta ã base 

de sorgo. 



3 - MATERIAL  E MÉTODOS 

O presente experimento-foi conduzido nas instala 

ções do setor de Avïcultura.do Departamento de Zootecnià. 

da Universidade Federal do-Ceara UFC, no pericdo de 30 

de outubro a 25 de dezembro de 19.81. 

Utilizaram-se 192 pintos machos com um dia 	de 

idade, da marca "Hubbard".. As aves foram alojadas, até a 

4a semana devida, em duas.baterias metalicas sem aqueci 

mento e, posteriormente, transferidas para baterias de 

crescimento, contidas erri- um - galp3o, cõm iluminação arti-

ficial durante a noite. - 

Usou-se um delineamento inteiramente casualizado, 

com -oito tratamentosi e três repetições, contendo 	cada - 

parcela oito•aves.- O.experimento- foi subdividido em dois 

subperiodos, sendo .um período-inicial e outro de acaba-

mento, com 28 dias: cada. 

As -rações -experi.ment.ais, - em número de duas, 	fo 

ram constituídas de: milho .ou sorgo; farelo de trigo, fa 

relo de soja, farinha de carne, farinha de osso, 	sal, 

"premix" e suplementada`com-metionina. (Qüadros.l e 2). Os 

requerimentos dos nutrientes foram calculados de acordo 

com as recomendações do NRC (1977) para frangos de corte. 

As percentagens calculadas dos aminoãcidos são mostradas 

no Quadro 3. 

A fõrmula do "premix",. usada segundo recomenda- 

ções do fabricante, encontra-se no Quadro 4. 

As analises dos ingredientes (Quadro 5) e das 

rações usadas durante as fases inicial e final (Quadros 

6 e 7) foram realizadas no Laboratório de Analises Broma 

tolõgicas do Departamento de Zootecnia do Centro de Cién 

cias Agrárias da UFC. 
18 
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Na determinação dos teores da matória seca, pro 

tema bruta, extrato etéreo, fibra bruta, mataria mine-

ral, cálcio e fósforo dos ingredientes e das raçóes, fo 

ram utilizados os mótodos descritos pela Association of 

Oficial Agricultural Chemists (1965). 

As raçóes -foram pesadas no inicio do experimento 

e depois semanalmente, para que se registrasse o consumo 

de alimento, em dada periodo. Os comedouros eram reabaste 

cidos quatro vezes ao dia, ás 7:00,. 11:00, 14:00 e 17:00 

horas, procurando-se, assim, reduzir as perdas de alimen 

to. Durante as quatro primeiras semanas, foi usada a ra-

ção inicial, passando-se, eia seguida, para o tipo acaba 

mento. Tanto o alimento como a água foram fornecidos á 

vontade. 

0 feno de cunha, produzido na Fazenda Experinen 

tal do Vale do Curia, pertencente ao Centro de Ciencias 

Agrarias da UFC, foi preparada.com..plantas cortadas aos 

42 dias de idade e secas ao sol poucos dias antes do ini 

cio do ensaio. O feno :doído no 139 e 279 dia, após o ini 

cio da pesquisa, foi incorporado e homogeneizado ao n1 

vel de 5% á ração II, inicial e final, elaboradas 	com 

sorgo, foLmando-se, assim, as demais rações. 

As aves foram pesadas em grupo (8 aves/repetição) 

no inicio do experimento e no final de cada período de 

7 dias, para se verificar o ganho de peso semanal.. 

Vacinaram-se os animais contra "Marek" logo após 

o nascimento,' "Newcastle" no 79 e 289 dia e Epitelioma 

contagioso no 219 dia de idade. As aves receberam trata 

mento preventivo contra Coccidiose, na água, durante os 

tres primeiros dias. da 5' semana. 

As fezes das aves, .para analise, foram coletadas 

das parcelas a cada intervalo de 24 horas, durante 	os 

cinco últimos dias dos períodos inicial e final. 
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QUADRO 1 Composiçáo percentual e custo das rações usa-

das do 19 ao 289 dia do período experimental 

(fase inicial) . 

Tipos de rações 	(o } 
Ingredientes 

I II II + 5% 
de feno 

Milho 55,68 

Sorgo 55,55 55,55 

Farelo de trigo 3,00 3,0.0 3,00 

Farelo de. soja 31,0_a 31,0.0 31,00. 

Farinha de carne 8,00 8,00 8,00 

Farinha de osso 1,50 1,50 1,50 

Sal (NaC11 0,40  0,40 0, 	. ) 

Premix 0,20 0,20 0,20 

DL - Metionina 0,22 0,35 0,35 

Feno de cunhá - 	. -- 5,00 

TOT AL 100,00 100,00 105,00 

Custo Cr$/kg de raça() 27,77 26,62 25,43 
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QUADRO 2 -- Composigao percentual e custo das rações usa-

das do 299 ao 569 dia do período experimental 

(fase finall o 

Ingredientes 

Tipos de rações 	(%) 

I II II + 5%  
de feno 

Milho 65,g9 

Sorgo - 65,83 65,83 

Farelo de trigo 3,00. 3,00 3,0.0. 

Farelo de soja 21,00 21,00 21,00 

Farinha de carne 8,00. 8,00 8,00 

Farinha de osso 1,28 1,28 1,28 

Sal 	(NaC1) 0,40 0,40 0,40 

Premix 0,30 0,30 0,30 

DL - Meti on i n a . 0,03 0,19 0,19 

Feno de cunha 5,00 	. 

TOTAL 10.0,00 100,00 105,00 

Custo Cr$/kg de ração 25,28 23,98 22,91 



- 
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QUADRO 3 - Percentagens de aminoácidos essenciais calcula- 

das das rações iniciais (19 ao 289 dia) e 	fi 

nais (299 ao 569 dia) . 

Tipos de Rações 

Aminoácidos Fase Inicial 	Fase Final 

    

I 	II 
II ± 5% 
de feno . 

I 	II 
II + 5%. 
de feno 

Lisina 1,29 1,27 1,27 1,02. 0,99 1,00 

Metionina 0,60 0,62 0,61 0,38 0,41 0,41 

Cistina 0,33 0,31 0,31 0,28 0,26 0,27 

Tript6fano 0,34 0,33 0,33(*)  0,27 0,26 0,26(o  

Arginina 1,53 1,45 1,43 1,24 1,16 1,15 

Histidin6. 0,57 0,53 0,52 0,48 0,43 0,43 

Isoleucina 1,24 1,20 1,18 1,02 0,97 0,96 

Leucina 2,28 1,99 1,97 2,03 1,69 1,69 

Fenilalanina 1,09 1,00 1,00 0,93 0,83 0,84 

Treonina 0,97 0,89 0,89 0,81 0,72 0,72 

Tirosina .  0,56 0,36 0,38 0,53 0,28 0,30 

Valina 1,30 1,22 1,21 1,09 1,01 1,01 

(*) Náo foi considerada, no cálculo das porcentagens 	de 
aminoácidos essenciais existentes nas rações contendo 
feno de cunha, a quantidade de tript6fano do feno, em 
virtude de não se ter informação. 
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QUADRO 4 Composïçáo do premix comercial usado nas ra 

çoes experimentais( I. 

Componentes 	 Quantidade 

5,000,000 U.I. 

Vitamina D 	 500,000 U.I. 

Vitamina B 	 1,00 g 

Vitamina 	 2,00 

Vitamina B 	 1,50 g 

Vitamina 	 0,004 g 

Vitamina E 	 2,50  g 

Vitamina K 	 1,00 g- 

Acido nicotinico 	 12,50 g 

Pantotenato de cálcio 	 5,00 g 

Cloridrato de colina 	 50,00 g 

Manganés 	 20,00 g 

Cobre 	 2,50 g 

Ferro 	 20,00 g 

Iodo 	 0,20 g 

Zinco 	 10,00 g 

Carbonato de Cãlcio q.s.q. 	 1,00. kg 

3  

l  

(*) Fórmula registrada no rõtulo da embalagem. 

Vitamina A 

B
2 

 

B12  



QUADRO 5 - Composiçao guymica percentual dos ingredientes utilizados nas -rações experimen-

tais. 

Ingredientes Matéria 
Seca 

Proteína. 'Fibra 
Bruta 	Bruta 

Extrato 
Etéreo 

Extrato Não 
Nitrogenado 

Resíduo 
Mineral 

Cãlcio FOsforo 

Milho 87,64 9,91 3,94 4,36 67,34 2,09 0,17 0,42 

Sorgo 87,45 8,13 3,65 2,38 71,49 1,80 0,19 0,39 

Farelo de trigo 85,25 17,.13 8,35 0,68 54,58 4,51 0,37 0,90 

:Farelo de soja 84,89 45,48 6,14 1,69 25,53 6,05 0,19. 0,63 

Farinha de carne(*)  o ~4,3d 52;08 2,06 15 	,c ~,~~ - 2~ 	a ~,0~ 2 7,7~ 3,77 

(**) 
Farinha de carne `` 92,32 47,72 2,10 17,27 - 30,67 7,19 4,19 

Feno de cunhã • 85,20 23,65 29,49 1,40 25,14 5,52 0,28 0,08 

Farinha de osso - - - - - - 30,78 7,46 

(*) Utilizada na formulação das rações da fase inicial do experimento. 

(**) Utilizada na formulação das rações da fase final do experimento. 
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QUADRO 6 - Composição química percentual das rações usa- 

das do 19 ao 289 dia do periodo experimental 

(fase inicial.) 

Nutrientes 
Tipos de raç es 	(%) 

I II .o  II + 5° 
de feno 

Matéria seca 85,61 85,90 .85,54 

Proteína bruta 24,11 23,25 23,31 

Fibra bruta 4,39 3,64 5,05 
Extrato etéreo 3,84 2,75 2,90 

Extrato não nitrogenado 45,45 48,55 46,58 

Residuo mineral- 7,82 7,71 7,70 
Cãlcio 1,0.4 1,02 1,02 
Fósforo total 1,00 0,96 0,96 

Energia metabolizãvel 
(Kcal/kg) 2,796 2,781 2®706 

Xantofila (mg/kg) 12,25 17,49 

UFC
Caixa de texto
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QUADRO 7 .- Composição química percentual das rações usa--

das do 299 ao 569 dia do período experimental 

(fase final) . 

Tipos de rações 	(%) 

Nutrientes 
I II II 	5% 

de feno 

Matéria seca.  86,80 86,56 86,21 

Proteína bruta 20,38 19,31 19,29 

Fibra bruta 3,74 3,85 4,98 

Extrato etéreo 5,12 4,53 	• 4,74 

Extrato não nitrogenado 49,55 51,06 49,45 

Res.duo mineral 8,01 7,81 7,75 

Calcio l;05 1,03 • 1,02 

Fósforo total 1,02 0,96 0,95 

Energia metabolizãvel-

(Kcal/kg) 3.0.37 	.. 2.917 2.842 

Xantofila (mg/kg) 14,52 17,49 

UFC
Caixa de texto
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As excretas coletadas de cada repetição, depois 

da eliminação de penas, resíduos de ração e outras fon-

tes de impurezas foram pesadas, em seguida homogeneiza-

das com as fezes de outras parcelas do mesmo tratamento 

e retirada uma amostra de aproximadamente 500 g, que foi 

armazenada em freezer a.-10°C até o final de cada penso 

do de coleta. Do total de excretas de cada 	tratamento 

produzido nos cinco dias de coleta, de cada período,apõs 

terem sido descongeladas e homogeneizadas, 	retirou-se 

uma amostra de 500 g, que'foi levada a secar em estufa 

com circulação de ar forçada, ã temperatura de. 55°C, du 

rante 72 horas., sendo posteriormente pesada, moída em 

peneira de 1 mm e acondicionada para estudos subseqüen-

tes. 

Para as análises de matéria seca e nitrogénio 

das excretas, aplicou-se a mesma metodologia anteriormen 

te citada para os ingredientes. 

Na determinação de energia bruta da ração e das 

fezes, empregou-se a bomba calorimetrica de oxigénio ti-

po "Parr". No cálculo da Energia Metabolizável das ra 

çaes, utilizou-se a formula citada por ISLABÃO (1978). 

Estudaram-se os efeitos dos seguintes tratamen- 

tos: 

A - Ração 	(testemunha) . 

B - Ração II 

	

	(com o sorgo substituindo o mi- 

lho) . 

C - Ração II + 5% de feno de cunha a partir de 

14 dias de idade. 

D - Ração II -F 5% de feno de cunha a partir de 

21 dias de idade. 

E - Ração II + 5% de feno de cunha a partir de 

28 dias de idade. 

F -- Ração II + 5% de .feno de cunha a partir de 

35 dias de idade. 

UFC
Caixa de texto
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G - Ração II -F 5% de feno de cunhã a partir de 

42 dias de idade. 

H - Ração II + 5% de feno de cunhã a partir de 
49 dias de idade. 

A analise de variãncia foi conduzida no sentido 

de verificar a influência das diversas dietas sobre 	o 

ganho de peso, consumo de ração, conversão alimentar e 

custo do quilograma de ganho de peso. 	Determinou-se a 

significancia entre as médias pela aplicação do teste de 

Tukey, a um nível de 5%, de acordo com 	SNEDECOR & 

COCHRAN (1974) . O coeficiente de variação também foi cal 

culado para todas estas variáveis. 

Ao final do experimento, duas aves de cada repe-

tição, escolhidas ao acaso, foram sacrificadas no abate 

douro do Centro de Ciências Agrárias da UFC e, apes pas 

sarem pela sequência normal de processamento, foram sub 

metidas ã apreciação de uma comissão julgadora composta 

por cinco membros, que avaliou a pigmentação das carca 

ças. 

A intensidade de pigmentação da pele foi avalia-

da pelo método visual.e os juizes conferiram, a cada gru 

po de seis aves de um mesmo tratamento, um índice relati 

vo variando de um a cinco pontos. Estas notas foram pos-

teriormente submetidas a analises estatísticas, através 

de testes não paramétricos de Friedman e das comparações 

múltiplas, conforme CAMPOS (1979). 

UFC
Caixa de texto



4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 -- Consumo de Ração  

No Quadro 8,. são apresentados os dados referen-

tes ao consumo médio de ração em quilograma, por ave, pa 

ra todos os tratamentos durante as fases inicial (19 ao 

289 dia), final (299 ao 569 dia) e período total (19 ao 

569 dia). Os coeficientes de variação para estes perlo 

dos foram, respectivamente, 4,22, 4,54 e 4,07%. 

A analise de variância dos dados de consumo de 

ração, durante a fase inicial (Quadro 13 - anexo) , 	não 

apresentou diferenças estatis.ticas significativas entre 

os tratamentos.- 

Verificou-se que a substituição total do milho 

pelo sorgo na ração inicial de pintos-  não demonstrou pro 

blemas no que diz respeito ao consumo, visto que os da-

dos obtidos nas condiçces do experimento não diferiram 

entre si (P < 0,05). Estes dados estão de acordo 	com 

MAIER (1980), o qual concluiu que as aves 	alimentadas 

com dietas ã base de milho e aquelas em que o cereal foi 

substituído por 100% de sorgo não apresentaram diferen-

ças (P < 0,05) quanto ao consumo de ração. 

A adição de 5% de feno de cunhã ã ração inicial 

à base de sorgo, no 149 dia (trat. C).  e 219 dia 	(trat. 

D) não influenciou significativamente o consumo. MENEZES 

(1982), ao substituir 5 do farelo de trigo de uma dieta 

ã base de sorgo pela mesma proporção de feno de cunhã, 

em raçces iniciais para pintos, também não encontrou di 

ferenças estatísticas significativas (P < 0,05) com rela 

ção ao consumo entre os tratamentos. 

29 
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A análise dá consumo de ração durante .a fase fi- 

nal revelou diferenças significativas (P < 0,05) 	entre 

os tratamentos (Quadro 8) ; a análise de variáncia deste 

período encontra-se no Quadro 14, anexo. 

As aves que receberam dieta contendo 5% de feno 

de cunha," a partir de 35 dias de idade (trat. F) apresen 

taram o maior consumo de ração e diferiram significativa 

mente (P < 0,05) daquelas que foram alimentadas com ra-

gão à base de sorgo durante todo o experimento (trat. B) 

e daquelas em que o feno sõ foi fornecido durante a alti.  

ma  semana (trat. B), As aves do tratamento F tiveram o 

maior consumo de :ração e atingiram o melhor ganho de pe 

so; as que consumiram menos ração (trat. H) apresentaram 

conseqüentemente o pior ganho. 

consumo médio dos frangos referentes aos trata 

mentos E e H, quando comparados entre si, Mostraram-se 

estatisticamente diferentes (P < 0,05). 

A adição de 5% de feno de cunha à dieta elabora 

da com sorgo aumentou o consumo de alimento pelas aves, 

exceto no tratamento H, no qual as aves s6 receberam .o 

feno na última semana do experimento. Esse aumento no , 

consumo, provavelmente, poderá ser atribuído ao menor ni 

vel de energia metabolizável contida na dieta com feno. 

Considerando-se o consumo médio de ração durante 

todo o período experimental (Quadro 8), verificou-se não 

haver diferenças estatísticas significativas entre o tra 

tamento A, que forneceu dieta à base de milho, e o trata 

mento B, que ministrou ração à base de sorgo, nem entre 

aqueles em que o feno de cunha foi misturado à dieta com 

sorgo a partir do 149, 219, 289, 359 e 429 dias apés 	o 

nascimento, respectivamente tratamentos C, D, E, F e G. 

Õ menor consumo de alimento foi obtido pelo tra- 

tamento H, que diferiu estatisticamente (P < 0,05) 	do 

tratamento F, tendo este apresentado o maior consumo. En 

tretãnto, o ganho de peso. do primeiro foi o pior entre 

todos os outros. 
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QUADRO 8 a  Consumo médio de ração (kg/ave) dos vários tra 

tamentos,. durante as fases inicial (19 ao 289 

dia), final (.299 ao 569 dia) e período total 

do experimento (19 ao 569 dia)(  ). 

Tratamentos Fase Inicial Fase Final Período Total 

A 1,526a 3,545abc 5, 071ab 

B 1,475a 3,164bc 4,639ab 

C 1,479a 3,495abc 4, 974ab 

D 1,513a 3,494abc 5,007ab 

E 1,541a 3,593ab -  5,134ab 

F 1,538a 3,614a 5,152a 

G 1,451a 3,259arc 4,710ab 

H 1,478a 3,128c 4,606b 

(*) Médias, na mesma coluna, seguidas de letras 	iguais 
não diferem estatisticamente .entre si 	(P < 0,05), 
pelo teste de Tukey. 

Excetuando-se o tratamento H, também se verifi 

cou, durante o período total, - um -acréscimo do consumo de 

ração pelas aves que receberam dieta contendo sorgo + 5% 

de feno, em relação aquelas que consumiram a mistura con 

tendo sorgo sem cunha. MENEZES (.1982)., ao substituir 5% 

'dó farelo de trigo de uma dieta â base de sorgo pela mes 

ma quantidade de feno de cunha, constatou haver um acrés 

cimo no consumo das aves durante a fase final e no perto 

do total do experimento. • 
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42 _ Ganho de Peso 

Os valores de ganho médio de peso, por ave, uti 

lizados na avaliação durante as fases inicial (19 ao 289 

dia), final (299 ao 569 dia) e período tótal (19 ao 569 

dia) encontram-se no Quadro.9. A análise de variância e 

o coeficiente de variação, de cada período, constam dos 

Quadros 16, 17 e 18 em anexo. 

A análise estatística dos dados referentes ao ga 

nho de peso, durante a fase inicial (Quadro 9), não reve 

lou diferenças significativas..(P < 0,05) entre os trata-

mentos, sendo, no entanto; o maior ganho de peso observa 

do nas aves que receberam dieta ã. base de milho 	(trat. 

A) "e o menor foi obtido pelos pintos que consumiram ra 

ção na qual se adicionou_5% de feno de cunhã, a partir 

do 149 dia de idade (:trat. C) . Este último obteve a pior 
conversão alimentar. 

Os tratamentos que continham ração com- milho 

(trat. A) ou sorgo- (:trats. B, E., F, G'e H) não apresenta 

ram diferenças;significativas-  cem relação ao ganho 	de 

peso, MAIER (1980) tambem.não encontrou diferença signi-

ficativa (P < 0;05) quanto ao ganho de peso inicial dos 

pintos ao substituir totalmente o milho pelo sorgo. 

Os dados de ganho médio de peso para todos 	os 

tratamentos durante a fase final,do ensaio (Quadro 9), 

quando submetidos á analise de variância 	(Quadro 17 - 

anexo) mostraram haver diferenças estatísticas significa 

tivas ao nível de 5% entre'os tratamentos testados. 	O 

coeficiente de variação foi de 6,34%. 

Os tratamentos F, A e E que alcançaram os maio-

res ganhos de peso médio, quando submetidos ao teste de 

Tukey, diferiram estatisticamente (P < 0,05) do tratamen 

to H, no qual. se verificou o menor ganho de peso. 
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As aves que receberam ração 5. base de milho 

(trat, A), sorgo (trat. B) e aquelas em que o feno de cu 

nhã foi misturado ã dieta ã base de sorgo, a partir do 

149, 219, 289, 359, 429 e 499 dia, respectivamente trata 

mentos C, D,'E, F, G e H, não apresentaram 	diferenças 

significativas.(P < 0,05) coza relação ao ganho médio de 

peso, pelo teste de Tukey. 

Os dados de ganho médio de peso dos animais obti 

dos durante o período total do experimento, 	utilizados 

para análise estatística, encontram-se no Quadro 9 e a 

análise de variãncia no Quadro 18 --- anexo. O coeficiente 

de variação para o período foi de 4,720. 

Conforme análise dos dados., verificou-se não ha 

ver diferenças estatísticas significativas (P < 0,05) com 

relação ao ganho- de peso entre os tratamentos que propor 

cionaram dietas ã base de milho (_trat. A) , sorgo (trat. 

B) e entre aqueles em que o feno de cunhã foi adicionado 

â ração com sorgo a- partir do 149., 219, 289, 359 e 429 

dia, respectivamente os tratamentos C, D, E, F e G. 

O tratamento A, que continha ração com milho e o 

tratamento F, que forneceu feno de cunhã .a partir do 359 

dia de idade, apresentaram o maior ganho de peso, dife-

rindo estatisticamente (P < 0,05) do tratamento H ao qual 

se se administrou feno de cunhã durante a ultima semana 

de pesquisa. Este ultimo obteve o pior ganho médio 	de 

peso. 

Ao se incorporar 5% de feno de cunhã ã ração à 

base de sorgo, observou-se um aumento no ganho de peso 

das aves,- quando comparadas com aquelas alimentadas coai 

sorgo sem-o- feno (trat. B) , exceção verificada 	somente 

com as aves em que a cunhã se foi administrada apes 	o 

429 e 499 dia de idade. Esse aumento no ganho de 	peso 

está relacionado com o maior consumo de ração, pois nos 

tratamentos em que as aves consumiram mais, ouve também 

os maiores ganhos de peso. 	+_. 	_ 	-• ..y, 

`2i , g065.~0 

UFC
Caixa de texto
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LEPROVKSKY et alii (1950) observaram um aumento 

no ganho de peso das aves ao adicionarem 5% de farinha 

de alfafa â ração básica, porém, quando usaram níveis aci 

ma de 5% houve uma redução no crescimento. Esta diminui 

ção -estava associada a- um menor consumo. 

Tais dados também foram notados por 	MENEZES 

(1982), o qual observou uma tendéncia de aumento no ga 

nho de-peso das aves a medida em que o nível de feno de 

cunhã aumentou na dieta. SQUIBB et alii (1950) e (1953),, 

SQUIBB & WYLD (1950) conseguiram melhor ganho de peso 

das aves ao adicionarem. fenos de forrageiras á dieta bá-

sica das aves. MIRANDA et alii (1961) concluíram que o 

feno de cunhã pode substituir o .feno de alfafa em níveis 

de 5% na nação, sem alterar o ganho de peso das aves. 

QUADRO 9 - Ganho médio de peso (kg/ave) dos vários trata 

mentos, durante as fases inicial 	(19 ao 289 

dia), finai (299 ao 569 dia) e período total 

do experimento (19 ao 569 dia) _( ,) 

Tratamentos Fase Inicial Fase Final Período Total 

A 	. 0,942a 1,300a .2,242a 

B 0,881a 1,170ab 2,051ab 

C 0,843a 1,240ab 2,083aó 

D 0,896a 1,252ab 2,148ab 

E 0,925a 1,281a 2,206ab 

F 0,926a 1,310a 2,236a 

G 0,855a 1,178ab 2,033ab 

H 0,905a 1,043b 1,948b 

(*) Médias, na mesma coluna, seguidas de letras 	iguais 
não diferem estatisticamente entre si (P < 0,05), pe 
lo teste de Tukey. 
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4.3 - Conversão .Álimentar 

os resultados encontrados para a conversão ali-

mentar, por ave, de todas: os tratamentos durante as fa 

ses inicial (19 ao 284 dia) , final (299 ao 569 dia) 

período total (19 ao 569 dia), são apresentados no Qua 

dro 10. Os coeficientes, de variação, para'os respectivos 

períodos, foram 3,27, 5,75 e 3,05. 

A analise de variancia dos dados sobre a convier 

são alimentar, durante a fase inicial (Quadro 19 - ane 

xo) , não revelou diferençassignificativas (P_ < 0,05) en-

tre os.tratamentos que forneceram. dietas á base de milho, 

sorgo ou sorgo + 5+ de feno de cunha.- MAIER (1980), igual 

mente,.não - encontrou, na mesma fase, diferenças signifi-

cativas com relação'á conversão alimentar entre as aves 

alimentadas cóm rações â base de milho e aquelas em que 

este cereal foi substituído• 100% por sorgo. 

A melhor conversão alimentar foi.obtida pelo tra. 

tamento A, enquanto que a pior foi verificada no -trata 

mento C, o qual forneceu 5% de feno de cunha a partir do 

149 dia de idade, nãõ sendo constatadas, entretanto, di-

ferenças estatísticas significativas entre 'os dois trata 

mentos (P < 0,05) pelo teste de Tukey. 

Analisando-se a conversão alimentar' média, 	por 

ave, durante a fase final (Quadro 10) e' a analise de va 

riãncia dos dados (Quadro 20 - anexo), não se observaram 

diferenças estatísticas ao nível de 5%. Estes resultados 

são compatíveis aos de MENEZES (1982) , o qual não encon-

trou diferehças significativas na conversão . alimentar 

dos tratamentos que forneceram diferentes níveis de feno 

de cunha na ração. 

A conversão alimentar mais .eficiente, neste pe-

ríodo, foi lograda pelas aves que receberam dieta ã ba 

se de sorgo (trat. B), seguida dos animais 	alimentados 
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com milho (trat. A). No entanto, a pior conversão alimen 

tar,.mesmo sem apresentar diferenças estatisticas signi- 

ficativas, foi- a Obtida pelo tratamento H, no qual 	as 

aves sã receberam 5% de feno durante a última semana do 

experimento. 

Os dados sobre a conversão alimentar (nédia por 

ave, durante o período total do experimento para os vá 

rios tratamentos (Quadro 10), não demonstraram haver di-

ferenças significativas entre sï (P < 0,05). Estes resul 

tados. estão de acordo com os encontrados por. 	MENEZES 

(1982), ' segundo o qual a .d.içãp de 1:a 5% de 'feno de cu 

nhã a uma: dieta"a base de sorgo, em substituição aos mes 

mos níveis de farelo. de trigo, não afetou a 	conversão 

alimentar significativamente (P < 

Os tratamentos A e B que receberam, respectiva-

mente, dieta a base de milho e de sorgo, obtiveram a mes 

ma conversão alimentar média por ave, sendo estas duas 

as mais baixas ocorridas no período total. 	BORNSTEIN & 

BARTOV (19671 também não. encontraram diferenças estatis 

ticas significativas CP < 0,05X, com relação á conversão 

alimentar, ao substittii_rem totalmente o milho pelo sorgo 

em rações, de aves:. 

O tratamento C apresentou a pior conversão ali-

mentar, no entanto não foi significativamente diferente 

dos demais (P < 
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QUADRO 10 -, Conversão alimentar média (kg de ração/kg de-

ganho de peso) dos vãrios tratamentos, duran 

te as fases inicial (19 ao 289 dia); 	final 

(299. ao 569 dia) e período total do experi 

mento (19 a 569 dia) c ). . 

Tratamentos Fase Inicial Fase Final Período Total 

A 1,62a 2,72a .2,26a 

B 1,68a 2,71a 	• 2,26a 

C 1,75a 2,82a 2,39a 

D 1,69a 2,79a 2,33a 

É 1,67a 2,80a 2,33a 

F 1,66a 2,76a 2,31a 

•G 1,70a 2,77a 2,32a 

H 1,63a 3,0.2a 2,37a 

(*) Médias, na mesma coluna, seguidas de letras iguais 
não diferem estatisticamente entre si -(P < 0,05) , pe 
lo teste de Tukey. 

4.4 - Pigmentação 

A avaliação da coloração da pele da carcaça de 

frangos de corte, para todos os tratamentos, foi realì 

zada pelo método visual, através de conceitos aplicados 

por cinco juizes. Esses valorés atribuidos pelos jurados 

foram analisados pelos testes não paramãtricos de Fried 

man e das comparações múltiplas e evidenciaram existén-

cia de diferenças estatisti.cas significativas (P <0,057) 

entre os tratamentos. 
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Q Quadro 11 contam os indices médios atribuídos 

as carcaças dos frangos, de acordo com -o grau de pigmen 

tação. 

A mesma intensidade de pigmentação da pele foi 

obtida pelas aves que receberam dieta ã base de milho 

(trat. A) e por aquelas em que 5% de feno de cunha foi 

incorporado a ração coro sorgo a partir do 149 e 219 dia 

de idade, respectivamente tratamentos C e D. Esses trés 

tratamentos, no entanto, diferiram. significativamente da 

queles que _forneceram dieta contendo somente sorgo (trat. 

B) ou sorgo .+ 5% de. feno de cunha,-  durante a última sena 

na do período experimental (trat. H). 

FUENTES et alit 119.80 concluíram que o milho po 

de ser,sub.stituido totalmente pelo sorgo em  rações 	de 

poedéiras, obtendo-se a mesma. coloração da gema quando 

se adiciona 5% de feno de cunha à dieta á base de sorgo. 

A análise dos dados não-revelaram diferenças sig 

nificativas, com relação ã pigmentação da pele, entre as 

aves que-receberam dieta â base de milho (trat. A) 	e 

aquelas em que 5% de,feno de cunha foi misturado á ração 

éom sorgo,- a partir de 149,- 219, 289, 359 e 429 dia, res 

pectivamente, tratamentos C, D, E, F e G. 

A pigmentação obtida. com  aincorporação de 5% de 

feno de cunha ã dieta ã base de sorgo, nas 4 últimas se-

manas da fase final, não diferiu significativamente da 

obtida pelas aves alimentadas com milho, ou daquelas em 

que o feno foi fornecido•desde.a fase inicial. Estes da 

dos estão de acordo com os encontrados por FRITZ et alii- 

(1957), MITCHELL et alii  (1961) o COMBS 	& 	NICHOLSON 

(1963). 

Contudo, ao analisarmos a Figura 1, verificamos 

que a intensidade de pigmentação da pele aumenta ã medi 

da em que se antecipa a adigão do feno de cunha ã dieta. 

HEIMAN & TIGHE (1943) verificaram que o acúmulo de pig-

mentos na canela tem um aumento linear em relação ao tem 
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pó. Tambëm BARTON/ & BORNSTEIN (1969) observaram que o ni 

vel de xantdfila, fornecido durante as cinco primeiras 

semanas, parece influir na pigmentação obtida até a $a 

semana. 

MENEZES (1932) constatou ter havido um aumento 

na intensidade de pigmentação da carcaça de frangos de 

corte, quando aumentou o'nivel de feno de cunhã da dieta 

de 1% para 5%. 

4.5 - Custo do Ganho de Peso 

-Coma a finalidade de se ter uma melhor avalï .ção-

dos: resultados obtidos no experimento, tõmou--se por base 

o preço da matéria-prima empregada para se calcular 	o 
custo do quilograma de cada tipo- de ração 	(Quadros 1 e 

2) . 

QUADRO 11 - 'Indices médios atri suidos. ã pigmentaç.ãb da 

carcaça dos frangos de corte, de acordo com' 

a intensidade de pigmentação da pele no 569 

dia. 

Tratamentos Notas Médias Notas Médias Transformadas(*)  

A 	5,0 	7,Oa 

B 1,0 	1,2b 

C 	5;0 	7,Oa 

D 5,0 	7,0a 

E 4,2 	5.,0ab 

F 	3,4 	4, 0ab 

G 2,3 	3,0ab 

H 1,5 	1,$b 

(*) Notas médias, na mesma coluna, seguidas de letras 
iguais não diferem estatisticamente entre si (P<0,O57), 
pelo teste não paramétrico de Friedman e das corn.para• 
çoes mi,ltipias. 



40 

No cálculo do custo médio %?o quilograma de ganho 

de peso,- levou-se em consideração a quantidade de ração 

consumida de cada tipo e o seu valor. 

Apresentam-se no Quadro 12 os dados referentes ao 

custo médio do quilograma de ganho de peso, por ave, de 

todos os tratamentos, durante o período experimental. A 

análise de vari .ncia (Quadro 22 -. .anexo) não apresentou 

diferenças significativas. entre .os tratamentos (P <0,05), 

sendo de 3,06% o coeficiente de variação encontrado. 

Nas condições do experimento, o custo do quilo 

grama de ganho de peso das aves em todos os tratamentos 

que forneceram dieta á base de sorgo (trat. B) e sorgo + 

5% de feno de cunha em diferentes idades (trats. C, D, 

E, F, G e-H) foi inferior ao tratamento que consumiura- 

ão â base de milho {trat. A). . 

MENEZES (1982). 	tambem -verificou que o custo do 

quilograma de ganho de peso não foi afetado estatistica 

mente (P < 0,05) quando adicionou 5% do feno de cunha a 

uma dieta á base do .sorgo era substituição ao mesmo nível 

de farelo de trigo. 

Pelos resultados obtidos, pode-se verificar que 

a substituição do milho pelo sorgo + 5% do feno de cunha, 

nas dietas de -frangos de corte, é perfeitamente. viável, 

pois a cunha não onera os: custos.do ganho-de peso. 
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QUADRO 12 -- Custo médio do quilograma de ganho de peso 

(Cr$./kg) por tratamento, durante o experimen 

to: 

Tratamentos 	 ' Custo Médio 

58,86a 

B 	 56,15a 

C 	 . 56, 81a 

55,69a 

E 55,89a 

F 55,69a 

G 56,43a 

H 58,28a 

(*) Médias, na mesma'coluna, seguidas de letras 	iguais 
nao diferem estatiaticamente entre si (P < 0,05),    pe 
lo teste de Thkey-,  

A 
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F 	G 	1a 

TRATAMENTOS 

FIGURA 1 _ Índices.mëdios de pigmentação da pele dos frangos, 

por tratamento, obtidos durante o experimento (Ava 

1iaç o vis alj. 



5 - CONCLUSÕES  

De acordo-coiro os resultados obtidos, nas condi 

çbes da pesquisa, pode-se concluir que: 

(1) A incorporação de. 5% de feno de cunhã CCtito 

Jtia. Weknatea L.1 as dietas ã base de sorgo, 

a partir de 14, 21, 28, 35 e 42 dias de ida-

de das aves, não afeta significativamente o 

constituo de ração nem o ganho de peso 	das 

aves ao final do 569 dia• de .vida. 

(2) As aves que receberam dietas ã base de milho, 

sorgo ou sorgo + 5% de feno de cunhã 	não 

apresentam+moa diferenças estatisticas signifi 

cativas gtanto á conversão alimentar; em ne 

nhuma das fases estudadas, 

(3) O feno de cunhã, .quan'do fornecido as aves a 

partir do 149 e 219 dia de idade, 	mostrou 

ser excelente fonte de pigmentos, proporcio- 

nando ã pele dos frangos o mesmo grau 	de 

pigmentação obtido cam o milho. • 

(4) A pigmentação da pele das aves, alimentadas 

com- rações em que o feno de cunhã foi admi- 

nistrado a partir de 14, .21, 28, 35 e 42 dias 

de idade, não apresentou diferenças estatís-

ticas significativas aos 56 dias, quando com 

parada com a da pele daquelas que receberam 

dieta ã base de milho, embora a intensidade 

43 
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de pigmentação diminua ã proporção em que se 

retarda o fornecimento de feno aos animais. 

(5) A substituição do milho pelo sorgo + 5% de 

feno de curihã, nas. dietas de frangos de cor- 

te, 	perfeïtamente'viavel nas condições atu- 

ais, pois não onera os custos de ganho 	de 

peso 6 proporciona boa pigmentação à pele 

das aves. 
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QUADRO 13 -- Analise de variância dos dados de 	consumo 

de ração durante a fase inicial (19 ao 289 

dia) do experimento. 

Causas de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamentos. 7 0,024 0,003 0,75 ns 

Resíduos 16 0,071 0,004 

TOTAL 23 0,095 

ns - Não significativo (P < 0,05) 

Coeficiente de variação-= 4,22%. 

QUADRO 14 - Analise de variância dos dados de consumo de 

ração durante a fase final (299 ao 569 dia) 

do experimento. 

Causas de Variação 	G.L. 	S.Q. 	Q.M. 	F 

Tratamentos 

Resíduos 

	

7 	0,811 	0,116 

	

16 	0,385 	0,024 

** 
4,83 

TOTAL 
	

23 	1,196 

** - Significativo (P < 0,01) 

Coeficiente de variação = 4,54%. 
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QUADRO 15 - Analise de variância dos dados de consumo de 

ração durante todo o período (19 a 569 dia) 

do experimento. 

Causas de Variação G.Z. S.Q. Q.M. F 

X 

Tratamentos 7 1,061 0,152 3,80 

Resíduos 16 0,646 0,040 

TOTAL 23 1,707 

* - Significativo (P <•0,05) 

Coeficiente de variação = 4,07%. 

QUADRO 16 - Análise de variância dos dados de ganho de 

peso durante a fase inicial (19 ao 289 dia) 

do experimento. 

Causas de Variação 	G.L. 	S.O. 	Q.M. 	F 

Tratamentos 7 0,026 0,004 2,00 sn 

Resíduos 16 0,029 0,002 

TOTAL 23 0,055 

ns - Não significativo (P < 0,05) 

Coeficiente de variação = 4,99%. 
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QUADRO 17 - Analise de variância dos dados de ganho de 

peso durante a fase final (299 ao 569 dia) 

do experimento. 

Cáusas de Variação 	G.L. 	S.Q. 	O.M.. 	F 

* 
Tratamentos. 	7 	0,165 	0,024 	4,00 

Resíduos 	16 	0,094 	0,006 

TOTAL 	23 	0,259 

* - Significativo (P < 0,05) 

Coeficiente de variação = 6,34%. 

QUADRO 18 - Análise de variância dos dados de ganho de 

peso durante todo o período (19 ao 569 dia) 

do experimento. 

Causas de Variação 	G.L. 	S.Q. 	Q.M. 	F 

* 
Tratamentos 

Resíduos 

	

7 	0,238 	0,034 	3,40 

	

16 	0,156 	. 0,010 

TOTAL 	23 	0,394 

* - Significativo (P < 0,05) 

Coeficiente de variação = 4,72%. 
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QUADRO 19 - Analise de variância dos dados de conversão 

alimentar durante a fase inicial (19 ao 289 

dia) do experimento. 

Causas de Variação 	G.L. 	S.Q. 	Q.M. 	F 

Tratamentos 	7 	0,037 	0,005 	1,67ns 

Residuos 16 	0,040 	0,003 

TOTAL 	23 	0,077 

ns 7  Não significativo (P < 0,05) 

Coeficiente de variação = 3,27%. 

QUADRO 20 - Análise de variância dos dados de conversão 

alimentar durante a fase final (299 ao 569 

dia) do experimento. 

Causas de Variação G.L. 	S.Q. 	Q.M. 	F 

Tratamentos 

Residuos 

	

7 	0,199 	0,028 	1,08ns 

	

16 	0,416 	0,026 

TOTAL 
	

23 	0,615 

ns -. Não significativo (P < 0,05) 

Coeficiente de variação = 5,76%. 
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QUADRO 21 - Análise de variáncia dos dados de conversão 

alimentar durante todo o período (19 ao 569 

dia) do experimento. 

Causas de Variação 	G.L. S.Q. .Q.M. F 

Tratamentos 7 0,046 0,007 1,40 ns 

Resíduos 16 0,079 0,005 

TOTAL 23 0,125 

ns - Não significativo (P < 	0,05) 

Coeficiente de variação = 3,05%. 

QUADRO 22 - Análise de variáncia dos dados de custo do 

quilograma de ganho de peso durante todo o 

período (19 ao 569 dia) do experimento. 

Causas de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamentos 7 30,584 4,369 1,45 ns 

Resíduos 16 48,081 3,005 

TOTAL 23 78,665 

ns - Não significativo (P < 0,05) 

Coeficiente de variação = 3,06%. 
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